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   RESUMO: 

Neste projeto “Alfabetização de Ribeirinhos na Amazônia...”, objetivou-se investigar como se dá a produção oral e escrita de alunos ribeirinhos, além de observar a concepção de linguagem e de letramento dos professores, relacionando-as a sua prática em sala de aula. A pesquisa foi realizada no município de Porto Velho-RO, na escola municipal Domingos Sávio com alunos de 3ª e 4ª séries. Verificaram-se as dificuldades que acometem esses alunos ao escrever e até mesmo narrar o que leram, por estarem muito preso aos conceitos de “certo” e “errado”, fruto de uma prática pedagógica tradicional ultrapassada. Foi adotada no projeto a postura teórica sócio-interacionista, por se considerar necessária a leitura das experiências de vida e da realidade em que as crianças estão inseridas e o compartilhamento da realidade de cada um. Adotando essa postura, percebeu-se que os alunos começaram a se interessar pela leitura e perderam o receio de escrever. 
INTRODUÇÃO: 

Há vários anos, ocorre no país uma rigorosa reflexão crítica sobre a problemática educacional, pois se buscam caminhos para a promoção de uma ação educativa realmente comprometida com a construção de uma escola mais justa e que priorize o social.
Com isso, objetivou-se nesta pesquisa, refletir sobre as concepções que subjazem à prática do professor e principalmente investigou-se como se dá a produção oral e escrita dos alunos e se nessa produção o aluno se constitui enquanto sujeito de seu discurso.
As séries trabalhadas na pesquisa foram 3ª e 4ª, da escola Domingos Sávio, situada na margem esquerda do Rio Madeira na comunidade São Sebastião. Nessa escola, verificaram-se várias precariedades quanto ao aspecto físico, material e humano. Já que a escola não dispunha, ao menos, da merenda para as crianças.
Com relação ao aspecto humano, constatou-se que o professor ministrava aulas para duas séries diferentes ao mesmo tempo, e que a sua concepção ao ensino de língua restringia-se, apenas, às normas gramaticais. Portanto, não sendo priorizada pelo professor a leitura e nem a produção textual no contexto da sala de aula.
Como o professor possuía essa visão conservadora em relação à norma-padrão, era bastante utilizado o conceito de “certo” e “errado” na sala de aula, não se respeitando o contexto social das crianças, e como conseqüência dessa prática, o dialeto regional acabava sendo desprestigiado.
Na produção escrita dos alunos, percebeu-se que eles possuíam muitas dificuldades em expressar seus pensamentos, por estarem acostumados a “reproduzir” o conhecimento transmitido pelo professor. 
Na primeira atividade desenvolvida, verificou-se que os alunos não se colocavam em seus textos e esses representavam um esquema com frases fragmentadas, pequenas e acabadas. Nessa produção, constatou-se o que Geraldi (1999: 56) afirma sobre a produção textual: “o aluno está devolvendo, por escrito, o que a escola lhe disse, na forma como a escola lhe disse. Anula-se, pois o sujeito. Nasce o aluno função”.
Como exemplo, o texto abaixo demonstra essa situação:


“LA EM CASA TEM 
GELADEIRA TEM
TAMBÉM TELEVISÃO TEM
AMARIO E FIM”.
PRODUÇÃO DE TEXTO: DIANA 3ª SÉRIE
Percebeu-se nesse texto que a preocupação da aluna se remete somente à ortografia, isto é confirmado na linha três, quando a aluna esquece a letra “m” na palavra “também” e logo coloca a letra que estava faltando; depois escreve “televisão” com Z, lembra-se que estava cometendo um “erro”, então ela escreve em cima o S. O importante a observar é que, na hora da produção, ela escreve uma palavra e questiona se a palavra fora escrita corretamente. A aluna faz, várias vezes, interrupções orais em sua produção para confirmar se não está cometendo nenhum erro.
Constata-se, portanto, que a aluna traz arraigada à concepção de “certo”. Com isso, ela esquece o mais importante da produção textual que é a de comunicar algo a um interlocutor possível.
A produção oral dos alunos não difere muito da escrita. Ao pedir para que eles lessem um livro e depois compartilhassem com os colegas, observou-se que eles decoram as palavras que há no texto e depois narram da mesma maneira, por considerarem seu dialeto “errado”. Ou seja, os alunos não interpretam o texto para adequar ao seu vocabulário, eles apenas reproduzem o que se encontra no livro lido, sem marcar a subjetividade.

   METODOLOGIA: 

Por ser a escola um lugar de interação e desenvolvimento da aprendizagem, favorecendo a formação ética e cidadã do aluno, buscou-se como pressupostos teóricos BAGNO (2002), GIL (1991) e POSSENTI (1993), que defendem a idéia de que o locutor constrói seus instrumentos lingüísticos para seus interesses a cada discurso. Essa atividade de constituição transforma o locutor em sujeito.
A partir disso, verificou-se a necessidade de tentar modificar o contexto escolar, desenvolvendo atividades que partissem da realidade das crianças, levando em consideração seu dialeto e suas experiências de vida.
Por isso, uma das primeiras atividades foi a leitura do livro “Um rio de histórias” de Lúcia Fidalga. A escolha do livro foi proposital, já que o “rio” é algo tão presente na vida dos alunos.
No decorrer da pesquisa, foram feitas várias atividades de leitura, produção de texto e dramatizações. Houve também o momento de resgatar as cantigas e brincadeiras feitas pelas crianças.
As crianças possuíam muitas dificuldades na produção textual, pois não estavam acostumadas a produzirem textos. Por isso, houve o momento para fazer as reescritas.
Nesse momento, os alunos compartilharam com o restante da sala seus textos; em seguida o texto foi colocado no quadro da mesma maneira que a criança havia escrito. Em seguida, a reescrita do texto foi feita pelo aluno que o escreveu com ajuda da turma.
No momento da reescrita os alunos compartilharam informações entre eles. E o texto passou a ter uma finalidade que é a de comunicação com um possível leitor.
Abaixo, veja a reescrita do texto:


“Minha Casa”


”Na minha casa tem geladeira, televisão e armário.A minha família tem 4 pessoas e eu não tenho pai.
A minha mãe trabalha na horta e depois vende cebola, cheroverde e pimenta de chero, chicória e pimentão. 
Eu e meu irmão cuidamos da casa deixamos a casa limpa e arrumada e depois vamos brincar”.


(Diana 4ª série) 
Além das atividades desenvolvidas em sala de aula com os alunos, foram realizados seminários sobre Alfabetização e Letramento, para os professores. Esses seminários não se restringiam, apenas, aos professores das escolas que faziam parte do projeto, mas também à comunidade em geral.

RESULTADO: 

As atividades desenvolvidas em sala de aula contribuíram para uma nova realidade na escola, os textos produzidos pelos alunos ficaram mais ricos em informações, pois antes de escrever, os alunos faziam leituras e reflexões acerca do assunto. Com isso, começa a aparecer em seus textos “sujeitos” que transmitem, a partir da escrita, sua história de vida, seus sonhos, pensamentos, ou seja, sua verdadeira realidade.
Os seminários realizados aos sábados com os professores contribuíram para a modificação de suas concepções da prática em sala de aula, pois se tentou fazer com que os professores percebessem que, no processo de ensino aprendizagem, o aluno deve ser o sujeito, e não o objeto que recebe conhecimentos.

CONCLUSÃO: 

O desenvolvimento das atividades priorizou a realidade e o contexto no qual as crianças encontravam-se inseridas, para possibilitar que essas crianças se tornassem sujeitos no processo de ensino e aprendizagem e não somente, “repetidores” de modelos que lhes eram passados.
Assim, o espaço escolar passa a ser um espaço de criação e transformação humana, um lugar, no qual as crianças possam torna-se cidadãos para a construção de suas histórias. 
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